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Sapato de salto, latido de ca-
chorro, móveis arrastados.
Quemreside emedifício certa-
mente convive e, uma ou outra
vez, já se aborreceu com esses
tipos de barulhos provocados
por vizinhos. Além da paciên-
cia daqueles que sofrem com
os ruídos, a eficiência acústica
dosedifíciosésemprecolocada
emxequepelasvítimas, princi-
palmentenosprédiosnovos,
NasesquinasdeSantos,sem-

pre há um arranha-céu em
construção. E uma dúvida que
surge a cada andar erguido:
afinal, commaisapartamentos
e, aparentemente, com pare-
dese lajesmenores,essasestru-
turas oferecem um isolamento
acústicomaiseficazemrelação
aosprédiosantigos?
Para Sergio Meira de Castro

Neto, diretor de condomínios
do Sindicato da Habitação de
São Paulo (Secovi-SP), a res-
posta é não. “Antigamente era
melhor, pois havia laje, um es-
paçovazioocupadoporumob-
jeto denominado caixão perdi-
doeoutra laje.Hoje, éuma laje
finaesó”.
Castro Neto explica que esse

vácuotambémdiminuíaopro-
blemadeinfiltrações. “Agora,o
raloestápenduradonoaparta-
mentodebaixoeaumentamas
chances de vazamento. Antes,
ficavanessecaixãoperdido”.
O diretor da regional Santos

do Sindicato da Indústria da
Construção Civil do Estado de
SãoPaulo (Sinduscon-SP), Ri-
cardo Beschizza, enxerga a
questão de outra maneira. “As
paredes são do mesmo tama-
nho, mas os materiais muda-
ram.Oconcretotemumaresis-
tênciamaior, os espaçamentos
são mais protegidos, as peças
emsi sãomais grossaspor con-
tadaevoluçãodasnormas”.
Ele reforça que problemas

debarulhos jáexistiamemedi-
fícios mais antigos. “O isola-
mento acústico é um plus, que
fica mais caro e nem todos po-
dempagar”.
Independentemente de

quemtenha razão, o fato é que,
apartir de20de julhode2013,
todosprojetosprotocoladospe-
las construtoras nas prefeitu-
ras deverão atender às exigên-
cias da norma NBR 15.575, da
Associação Brasileira de Nor-
masTécnicas(ABNT).
Anovaregulamentaçãoesta-

belece critérios e métodos de
avaliação de desempenhopara
osprincipaissistemasquecom-
põem um edifício: estrutura,
pisos internos, vedações exter-
naseinternas, coberturaseins-
talaçõeshidrossanitárias.

ESPECIALISTAS INDEPENDENTES

É justamente uma legislação
mais eficiente o que pede o
professor Nelson Gonçalves,

coordenador do curso de Ar-
quitetura e Urbanismo da
Universidade Santa Cecília
(Unisanta).“Asnormastécni-
cas tinham que ser revistas,
pois a lei é frágil. Penso que o
conforto acústico deveria ser
obrigação dos construtores
paraqualificar a edificação.É
algo que não chegaria a enca-
receraobraem0,5%”.
O profissional cita um

exemplo. “Há uma manta de
lãdevidro(voltadaparaisola-
mento térmico e acústico)
que é colocada sobre a laje,
embaixodogesso.Éalgobara-
toeeficiente”.
Oengenheiro civil e profes-

sor da Universidade Católica
de Santos (UniSantos) Jeová
Alves Araújo também foca
sua opinião na qualidade dos
materiais. “Eles têm muito a
ver com a transmissão de
sons.Alémdisso,existemnor-
mas que as construtoras de-
vem seguir, até porque laje
mais grossa não significa iso-
lamentoacústico”.

DICAS
Cada um tem sua opinião,
mas todos são unânimes em
dizer que a receita para evitar
problemas entre vizinhos é
respeitar as regras do condo-
mínio, além da tolerância e
paciênciaemcertoscasos.
Para evitar estresse, algu-

mas dicas são: tirar o sapato
assim que entrar no aparta-
mento; colocar carpetes ou
feltros nos pés de mesas e
cadeiras; evitar brincadeiras
de triciclos ou bicicletas com
crianças; respeitar os horá-
riosdesilênciosestabelecidos
pelocondomínio.

❚❚❚Viveremcoletividadedepen-
de de bom senso. Porém, mui-
tos parecem desconhecer isso e
iniciam conflitos com o vizinho
por motivos banais, deixando
de lado uma solução pacífica.
Aliás,foiumabrigaporcausade
barulhoqueterminoucomoas-
sassinatodeumcasal noúltimo
dia 23, em um prédio de alto
padrãonaGrandeSãoPaulo.
Um empresário desenten-

deu-se com os moradores do

andar de cima de seu prédio,
pegou um revólver calibre 38 e
executou o casal que morava
ali. Em seguida, matou-se no
elevadordoedifício.
Claro que o exemplo é extre-

mo.Mas, umapesquisa do Sin-
dicatodaHabitaçãodeSãoPau-
lo (Secovi-SP)mostra que o ba-
rulhoéacausade30%dasrecla-
mações de quem procura a Câ-
mara deMediação, serviço ofe-
recido pela entidade, que atua

comofacilitadorentreaspartes.
De acordo com o presidente

doSindicato dosCondomínios
PrediaisdoLitoralPaulista(Si-
con),RubensMoscatelli, a pri-
meira coisa a se fazer é tentar
resolver a situação amigavel-
mente. “A princípio, a discus-
são é entre o autor da confusão
e seuvizinho.Osíndico sódeve
serchamadoquandoacoletivi-
dadeforperturbada”.
Caso o diálogo não traga o

resultadodesejado,oreclaman-
te deve formalizar uma queixa
no livro de ocorrências do con-
domínio. “Aí sim entra o síndi-
co e chama os dois para resol-
verasituação”,dizMoscatelli.
Em último caso, o infrator

podeserpenalizadocommulta
prevista no regulamento inter-
nodoedifício.

DISCIPLINAECRIATIVIDADE
Umsenhor, que pede para não

ser identificado, é síndico de
um prédio no Embaré há 20
anos. Ele diz que em apenas
três oportunidades recorreu à
multa. “Foi por causa de latido
de cachorro e barulho em ge-
ral.Cobramos30%dovalordo
condomínio”.
Quando problemas assim

acontecem, procura não se en-
volver. “Se brigam entre eles,
nãomemeto.Agora, se obaru-
lho for excessivo e perturbar
aosdemais, chamoapolícia”.
O síndico afirma que recebe

reclamações dosmoradores de
todo tipo de som. “Inclusive
sobremulheres quechegamde

salto alto de madrugada. O
vizinho de baixo batia com
um cabo de vassoura para se
manifestar”.
Jáumdesignergráfico,que

tambémpedeanonimato, so-
lucionouseudilemade forma
maleável e criativa. “O vizi-
nhode cima tinhaohábitode
jogar o chinelo no chão de
madrugada e me acordava
com o estalo. Como não o
conhecia,opteipordeixarum
bilhete.Usei uma letra suave,
mais feminina, para que ele
pensassequeeraumamulher
e desenhei um par de chine-
los.Funcionou”.

Em prédios novos, há quem aponte a redução dos espaços entre pavimentos e paredes como prejuízo ao isolamento acústico nos apartamentos

Conteaté 10

Problemas combarulho não se restringem a vizinhos. Obras
externas e baladas em locais inapropriados são queixas
permanentes demunícipes. EmSantos, o volume de decibéis
(avaliação da intensidade do som) varia de acordo como
zoneamento dos bairros. Amaior parte das vias da Cidade fica entre
45 e 55 decibéis. Na área portuária, o volume é de 70 decibéis. Já
para o bate-estacas existe uma lei específica que limita o barulho a
até 85 decibéis. O som produzido por equipamentos utilizados em

veículos deve ser fiscalizado pelos agentes de trânsito, conforme a
Resolução 204 aprovada pelo Conselho Nacional de Trânsito. A
resolução regulamenta o Artigo 228 do Código de Trânsito
Brasileiro. O volume alto do somproduzido por vizinhos se enquadra
emperturbação do sossego. Nesse caso, omunícipe deve acionar a
GuardaMunicipal (3219-8743) ou a PolíciaMilitar (190).
Reclamações tambémpodem ser feitas na Ouvidoria Pública
Municipal – 0800-112056. E-mail: ouvidoria@santos.sp.gov.br.

Poluiçãosonora

Oque levaumapessoaabrigar
comseuvizinhopormotivos
fúteis?Faltadepaciência,
estresse,problemaspessoais?
Paraapsicóloga clínicaTeresa
Schiff, éuma junçãode fatores.
“Todos temossentimentos,mas
éoexcessoquechamaa
atenção.Existempessoasque
sãobombas relógio, estão
prestesaexplodir. E ogatilho
podeserqualquercoisa”.
Justamenteparaevitar
problemascometidospor
impulsoqueocorremem
situaçõescomobrigasembares,
discussõesno trânsitoouentre
vizinhoséque foi lançadaa
campanhanacionalConteAté
10.Oalvosãooscrimesque
acontecememfunçãoda
banalizaçãodaviolência, da
faltade tolerância, daação
impensadanomomentoda
raiva.Daí apropostadecontar
atédezemanterocontrole.

Durma-secomum
barulhodesses
Viver emcondomínio é sinônimode ruídos. Saídapara isso: diálogo

Bom senso para conviver em prédios

Crianças pulando, outra fonte de ruído que pode causar incômodos Arrastar malas e móveis com exagero também causa aborrecimento
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Saltos altos: barulho, em especial para quem está no andar de baixo
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